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Prólogo

			 

			Quando Josh Gordon chegou a casa da namorada, só queria fazer amor com Lori e, depois, dormir. Tinha passado um longo dia a trabalhar na Gordon Construction e uma noite ainda mais longa a jantar com um potencial cliente que estava hesitante entre encomendar um novo projeto a Josh e ao seu irmão gémeo, Sam, ou à concorrência.

			Tinha estado a beber até conseguir que o outro homem acedesse a contratar os serviços da Gordon Construction. E, com os sentidos turvos, decidiu passar a noite em casa de Lori, de onde tinha uma chave e até onde podia ir a pé indo do restaurante.

			A sua relação era mais física do que emocional; nem Lori nem ele queriam mais, e desfrutavam um do outro enquanto durasse a atração.

			Às escuras, atravessou a sala de Lori e dirigiu-se para o corredor que levava até ao seu quarto. Afrouxou a gravata e tirou o casaco do fato enquanto abria com cuidado a porta do quarto, desfez-se do resto da roupa, meteu-se na cama e, sem pensar duas vezes, abraçou a mulher que jazia nela e procurou os seus lábios para a acordar.

			Pareceu-lhe ouvir que murmurava algo um instante antes de começar a retribuir-lhe o beijo, mas não prestou atenção. Estava demasiado cativado por ela. Lori nunca lhe tinha sabido tão doce e o cheiro do seu novo champô fê-lo ansiar mais do que o habitual para fazerem amor.

			Lori beijava-o com tal paixão que Josh ficou sem ar. Era evidente que o desejava tanto como ele a ela. Não duvidou em levantar-lhe a camisa até à cintura e, sem interromper o beijo, tirou-lhe a roupa interior e separou-lhe as pernas.

			Josh pensou que o coração lhe ia sair do peito enquanto se colocava em cima dela para a penetrar de um só gesto. Moveu-se a um ritmo rápido e sentiu-se maravilhado por se sentir tão bem no seu interior e por os seus corpos encaixarem tão perfeitamente, mas a paixão aturdiu-o de tal maneira que ofuscou completamente a sua razão e atribuiu a confusão a ter bebido demasiado vinho ao jantar.

			Quando notou que ela estava a ponto de chegar ao clímax, penetrou-a ainda mais profundamente. Uns segundos depois terminava no seu interior e ouvia-a gemer de prazer.

			– Oh, Mark, foi incrível.

			Josh ficou completamente imóvel enquanto tentava assimilar o que acabava de ouvir. A mulher com que acabava de fazer amor tinha-o chamado Mark. E, como se isso fosse pouco, tinha-o feito com uma voz que não era a de Lori.

			O que tinha feito? Onde estava Lori? E com quem acabava de fazer amor?

			Recuperou a sobriedade num instante e sentou-se na cama para procurar a roupa enquanto balbuciava:

			– Eu… sinto muito. Pensei… que eras a Lori.

			A mulher guardou silêncio uns segundos, depois deu um grito abafado e ergueu-se também.

			– Meu Deus! Não pode ser… Não… Tu deves ser…

			– Josh – disse ele no seu lugar, ao ver que a mulher tinha dificuldade em centrar-se.

			De costas para ela, pôs as calças e a camisa, ainda que na escuridão não se pudessem ver, pareceu-lhe o correto.

			– Sinto muito.

			Josh soube que uma desculpa não era suficiente, dadas as circunstâncias, mas não soube que outra coisa fazer ou dizer.

			– Prometo que pensava que eras a Lori.

			– Sou… a irmã – disse-lhe a mulher.

			Josh sabia que Lori tinha uma irmã, mas dado que a sua relação era mais física, nunca tinham aprofundado os detalhes da vida um do outro. De modo que se Lori lhe tinha dito como se chamava a irmã, ele não se lembrava.

			– Oxalá isto não tivesse…

			– Não, Josh – interrompeu ela. – Vai-te embora e já está…

			Ele titubeou e depois fez o único que podia fazer, levantar-se da cama e sair dali. Acabava de fechar a porta da rua nas suas costas quando ouviu que se fechava à chave e punha a corrente.

			Então sentiu o coração acelerado. Ele estava suficientemente ébrio e ela suficientemente ensonada para não terem pensado em utilizar proteção. Era a primeira vez que lhe ocorria e pareceu-lhe mentira que tivesse sido naquela ocasião.

			Completamente sóbrio nesse momento, abanou a cabeça e foi até ao estacionamento do restaurante, onde ainda estava o seu Mercedes. Iria para casa e quando acordasse na manhã seguinte, com um pouco de sorte perceberia que fora só um sonho.

			Mas ao meter-se no carro e acender o motor soube que não ia ser o caso. A realidade era que tinha feito amor com a irmã da sua namorada, a mulher mais quente e recetiva com quem tinha estado em toda a sua vida. E, o que era pior, que não sabia como era fisicamente nem como se chamava.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Três anos depois

			 

			De pé no corredor que dava para a sala de reuniões do Clube de Fazendeiros do Texas, Kiley Roberts suspirou pesadamente. Há dois meses alguém quisera destruir a creche do clube e naquele momento tinha de enfrentar o comité de financiamento, a quem queria pedir um aumento dos fundos que precisava para poder geri-la. A julgar pelo que toda a gente dizia, aquela era uma batalha complicada de ganhar. Vários membros do comité foram contra a criação de uma creche no clube, entre eles, o presidente do referido comité, Josh Gordon.

			Nunca os tinham apresentado formalmente e Kiley não tinha a certeza se este sabia quem ela era; ela, por sua vez, conhecia-o e sentia vergonha só de pensar que tinha de falar com ele.

			Lembrava-se de todos os detalhes do que acontecera naquela noite, há três anos, mal soube que Josh era membro do clube, mas quando soubera que, além disso, era o presidente do comité de financiamento, que era a pessoa que controlava o dinheiro com o qual funcionava a creche, sentira-se como se lhe tivessem dado um murro no estômago. Como diretora do centro, Kiley tinha de ir ao comité para que este aprovasse qualquer despesa que não estivesse incluída no orçamento. O que significava que teria de falar com frequência com Josh.

			Respirou fundo para se acalmar. Como podia o destino ser tão cruel?

			Se não estivesse meio a dormir e desejosa de que Mark, na altura seu namorado e naquele momento seu ex-marido, a seguisse até casa da sua irmã para lhe pedir perdão depois de uma forte discussão, o incidente sucedido há três anos jamais teria acontecido. Ela ter-se-ia apercebido imediatamente que Josh não era Mark e tê-lo-ia feito parar antes que tivesse acontecido alguma coisa.

			Kiley abanou a cabeça. Devia ter-se apercebido que não era Mark assim que Josh a beijara tão apaixonadamente, já que o seu ex-marido só sabia ser apaixonado consigo próprio.

			Suspirou. Já não podia fazer nada em relação a isso e não valia a pena pensar muito sobre algo que não podia mudar. Só desejava que Josh Gordon não estivesse à frente do comité de financiamento, já que, para além da situação humilhante, partira o coração da sua irmã ao acabar com ela aproximadamente um mês depois da fatídica noite. De qualquer forma, Kiley não confiava nele.

			A porta que tinha à frente abriu-se, interrompendo os seus tumultuosos pensamentos, e um homem que devia ser membro do comité fez-lhe um gesto para que entrasse.

			– Senhora Roberts, o comité está disposto a ouvi-la.

			Ela assentiu, respirou fundo e obrigou-se a entrar na sala.

			– Obrigada.

			Chegou-se à mesa comprida onde Josh e mais três pessoas estavam sentados e olhou para elas, em vez de olhar para ele. Só reconheceu Beau Hacket e Paul Windsor. Estupendo. Ambos eram os líderes não oficiais do grupo que se tinha oposto à construção da creche e, ao que parece, também eram membros do comité de financiamento. A Kiley só lhe restava a esperança de que a única mulher presente e o homem que estava ao seu lado a apoiassem.

			– Boa tarde – disse, obrigando-se a sorrir apesar de não se sentir nada otimista.

			– O que podemos fazer por si…? – perguntou Josh, procurando o seu nome nos papéis que estavam à sua frente – senhora Roberts?

			Quando os seus olhares se cruzaram por fim, Kiley sentiu-se um pouco melhor. Ela fora contratada pelo chefe de pessoal do clube e, durante o até então breve período de trabalho ali, conseguira evitar ver Josh pessoalmente, mas naquele momento apercebeu-se que o seu nervosismo fora infundado. Ao que parece, Lori nunca mencionara o seu nome, e como naquela noite a sala estava completamente às escuras, não conseguiram ver a cara um do outro. De modo que Kiley decidiu que, ou Josh não a reconhecera, ou era um grande ator. 

			– Como diretora da creche do clube, venho solicitar ao comité que aumente os fundos para o centro – começou, surpresa ao ver que conseguia falar com segurança apesar dos nervos.

			– Para quê? – inquiriu Beau Hacket. – Já previmos mais do que o necessário para que cuidem de uma mão-cheia de crianças.

			– Não acredito que disseste isso – interveio a mulher de meia-idade que estava sentada à direita de Josh.

			Kiley apercebeu-se de que Josh também olhava para o homem com desaprovação antes de voltar a dirigir-se a ela.

			– Para que precisa desses fundos adicionais, senhora Roberts?

			– Os membros do clube têm reagido de maneira tão positiva à abertura do centro que temos mais crianças do que esperávamos – respondeu Kiley.

			– A única coisa que faz é vigiar um grupo de crianças durante um par de horas – disse Beau. – Não entendo para que é preciso mais dinheiro. Aposto que ficam contentes com um papel e um lápis.

			– Beau – repreendeu-o Josh.

			Ainda que Kiley soubesse que aquilo não significava que a fosse apoiar a ela. Josh Gordon, tal como Beau Hacket e Paul Windsor, também se opusera à abertura da creche. Desde que o clube começara a aceitar mulheres, tivera de fazer várias mudanças para o adequar às necessidades destas, a mais recente, fora a criação da creche.

			Kiley afastou o olhar do presidente do comité e olhou para o resto dos presentes.

			– Temo que alguns de vocês tenham uma ideia errada em relação ao funcionamento da creche. É verdade que proporcionamos um meio seguro onde os membros do clube podem deixar os filhos, enquanto assistem a reuniões ou a celebrações, mas fazemos mais do que cuidar das crianças. Alguns membros também dependem de nós para a educação pré-escolar dos seus filhos. 

			– A minha neta anda na creche e tenho de admitir que estou surpreendida com o que tem aprendido em tão pouco tempo – confirmou a mulher que estava sentada ao lado de Josh.

			– Porque não ensinam os vossos filhos a pintar com os dedos em casa? – perguntou Beau com desaprovação, olhando para a outra mulher com reprovação.

			– Eu sou professora de educação pré-escolar – explicou Kiley, esperando conseguir convencer Beau da importância da creche. – Os programas que temos no centro são adequados para a idade das crianças e estão estruturados de maneira a que as crianças tenham atividades de aprendizagem adequadas ao seu nível de desenvolvimento.

			Viu os membros do comité franzirem a testa e decidiu continuar a falar antes que a interrompessem.

			– Por exemplo, os mais pequenos aprendem a interagir e a partilhar com as outras crianças e começam a desenvolver competências sociais. As do ano seguinte vão entrar na escola e aprendem a reconhecer e a escrever as letras do alfabeto e os seus nomes. E, além de lhes ensinar a contar, eu e a minha auxiliar fazemos jogos didáticos com ambos os grupos para tentar despertar o interesse deles por coisas como a ciência ou a natureza.

			Abanou a cabeça antes de prosseguir:

			– A lista é interminável e poderia passar o dia inteiro a falar da importância da educação e dos seus benefícios também para as crianças pequenas.

			Respirou fundo e a outra mulher aproveitou para intervir.

			– A minha neta não só tem aprendido muito, mas além do mais conseguiu vencer a timidez e tornou-se uma menina mais extrovertida.

			Agradecida pelo seu apoio, Kiley sorriu. Pelo menos, tinha uma pessoa a seu favor.

			Josh olhou para os papéis que tinha à frente.

			– Então, não quer mais espaço, só mais dinheiro?

			– O tamanho do centro não é um problema. Temos espaço suficiente para as crianças que há neste momento, e para mais. Só quero solicitar mais algum dinheiro para o bom funcionamento do centro.

			– E para que utilizaria exatamente esse dinheiro? – perguntou Paul Winsor num tom meloso.

			Era um conquistador apesar da sua idade, mas o seu sorriso não enganou Kiley, que sabia que também se tinha oposto à criação da creche.

			– Algumas crianças passam o dia inteiro connosco, em vez de meio-dia ou um par de horas, senhor Windsor – respondeu-lhe ela. – Precisamos de mais dinheiro para material e também para comida. Além do mais, teríamos de contratar outra pessoa para quando as mães os deixam só porque vão jogar um jogo de ténis ou fazer qualquer outra atividade no clube.

			– Se não tivéssemos permitido mulheres no clube, não teríamos este problema – murmurou Beau.

			– O que disseste? – perguntou a outra mulher, disposta a discutir com ele.

			Beau abanou a cabeça e cruzou os braços.

			– Nada, Nadine.

			Kiley não ficou surpreendida com o comentário de Beau, nem com a reação da outra mulher. 

			Beau Hacket era um dos membros que continuava a opor-se às mulheres membros do prestigioso clube, e as que já o eram rapidamente aprenderam a exigir o respeito que mereciam.

			– Quer acrescentar mais alguma coisa? – perguntou Josh a Kiley, como se quisesse desfazer-se dela e começar a discutir o assunto com os outros membros do comité.

			– Não, acho que já resumi o propósito do centro e os motivos pelos quais precisamos de mais fundos – respondeu, sabendo que o seu pedido tinha caído em saco roto, pelo menos em relação aos homens que estavam naquela sala.

			Josh assentiu.

			– Temos informação suficiente para considerar o seu pedido. Obrigado pelo seu tempo e pela explicação, senhora Roberts.

			Olhou-a nos olhos e sorriu, e Kiley sentiu que o chão tremia debaixo dos seus pés. Não conseguiu evitar sentir-se atraída pelos seus olhos azuis e pelo seu encantador sorriso e, por muito que desejasse esquecê-lo, voltou a pensar no que acontecera há três anos.

			– Passarei pela creche esta tarde para lhe comunicar o resultado da votação – terminou Josh, alheio à sua reação.

			Kiley assentiu e saiu da sala sentindo-se como se estivesse incomodada com a sua presença. Já não podia fazer mais nada a não ser esperar pela decisão do comité. Quis sentir-se mais otimista, mas a verdade era que, sabendo que havia três pessoas que se tinham oposto à criação da creche, era difícil que o resultado lhe fosse favorável.

			Mas por muito que temesse conhecer a decisão, ainda temia mais ter de rever Josh. Por que não podia mandar alguém para lhe comunicar o que tinham decidido? Ela já tinha preocupações suficientes para ter de se preocupar com voltar a vê-lo.

			Tinha uma filha de dois anos para cuidar e uma casa onde tinha sempre de fazer algum reparo. Se não conseguisse mais fundos para o centro, talvez tivesse de o fechar e ficaria sem trabalho. E ainda que Josh não soubesse quem era, ela sentia-se mal cada vez que se lembrava do incidente mais vergonhoso de toda a sua vida.

			 

			 

			Enquanto ia para a creche, Josh perguntou-se porque tinha a sensação de conhecer Kiley Roberts de algum lado. Achava que nunca a vira antes. Caso contrário, lembrar-se-ia dela, já que era impossível esquecer uma mulher tão atraente.

			Normalmente gostava de mulheres altas, esbeltas e com um certo ar de mistério, e Kiley era baixa e curvilínea, mas atraía-o. O cabelo loiro escuro chegava-lhe ao queixo e tinha os olhos castanhos mais bonitos que alguma vez vira. Parecia-lhe doce, sexy e muito acessível.

			Franziu a testa e tentou lembrar-se de onde podia tê-la visto antes. Talvez no churrasco em casa de Beau Hacket, há vários meses. Ao que parece, Beau convidara todos os membros do Clube de Fazendeiros do Texas e quase todos os habitantes de Royal. Ou talvez pelo clube, no restaurante ou no bar. De qualquer forma, não conseguia evitar ter a sensação de que havia mais alguma coisa.

			Quando chegou à porta onde fora a velha sala de bilhar transformada em creche, pensou que era indiferente. Assim que lhe dissesse que não lhe iam dar mais dinheiro, passaria a fazer parte da sua lista negra e aquele seria o fim.

			Olhou pela janela e reparou que a sala estava bem mais bonita do que há uns meses, quando uns vândalos entraram e partiram tudo. Ainda não tinham encontrado o culpado, mas Josh tinha a certeza de que o encontrariam. Royal era uma terra pequena e muitos dos habitantes eram também membros do clube. Era só uma questão de tempo até alguém se lembrar de alguma coisa que ajudasse as autoridades a fazer uma detenção.

			E ele não queria estar no lugar do culpado quando isso acontecesse. Ainda que a ideia da creche não agradasse a todos os membros do clube, ninguém tinha o direito de destruí-la.

			– Falo já consigo, senhor Gordon – disse-lhe Kiley ao vê-lo do outro lado da sala.

			– Leve o tempo que precisar – respondeu ele, olhando à sua volta. 

			Havia várias crianças sentadas em pequenas cadeiras, à frente de mesas pequenas. E ele não se lembrava de ter sido suficientemente pequeno para caber numa delas.

			Viu a filha de Russ e Winnie Barlett levantar-se e levar um papel a Kinley, que agiu como se a menina acabasse de desenhar a Mona Lisa e fez a pequenina sorrir de orelha a orelha.

			Josh nunca gostara de crianças. Nunca tivera uma por perto e não sabia como agir com elas, mas não conseguiu evitar sorrir ao ver Kiley a falar com a menina. Só uma pessoa sem coração teria sido capaz de ignorar que acabava de alegrar o dia da criança.

			– Carrie, podes tratar de todos uns minutos? – perguntou Kiley a uma mulher jovem.

			Josh supôs que fosse a auxiliar que Kiley contratara pouco depois da abertura do centro. A outra mulher assentiu e Kiley chegou-se a ele e indicou uma porta que havia do outro lado da sala.

			– Porque não vamos para o meu escritório? Caso contrário, não posso garantir que não sejamos interrompidos.

			Enquanto a seguia até ao pequeno escritório, Josh ficou fascinado com o balanço das suas ancas e teve de fazer um grande esforço para fixar o olhar nos seus ombros, mas então reparou na curva nua do seu pescoço e pensou que era um lugar perfeito para lhe dar um beijo.

			O coração dele acelerou e começou a sentir calor, perguntando-se que demónios se estava a passar com ele. Teria acabado com a última namorada há demasiado tempo?

			– Sente-se, por favor, senhor Gordon – disse-lhe Kiley, sentando-se na velha cadeira de madeira que havia atrás da mesa de escritório.

			Ele reconheceu a cadeira e a mesa, que tinham estado guardadas numa arrecadação desde que ele entrara no clube e, provavelmente, várias décadas antes disso. Noutras circunstâncias ter-se-ia sentido culpado ao ver que Kiley tinha mobilado o seu escritório com móveis que ninguém queria no clube, mas como nenhum dos membros do comité de financiamento, à exceção de Nadine Capshaw, esperava que a creche continuasse aberta depois da primavera, decidira que aqueles móveis velhos serviriam.

			– Chama-me Josh, por favor – disse-lhe, sentando-se na cadeira desmontável de metal que havia à frente dela.

			– Suponho que vens dizer-me qual é a decisão que o comité tomou em relação ao meu pedido, não… Josh? – perguntou ela, como se já soubesse qual ia ser a resposta.

			Houve algo na maneira como disse o seu nome que fez com que Josh franzisse a testa.

			– Antes que te comunique a decisão do comité, posso fazer uma pergunta?

			– Suponho que sim – respondeu ela com cautela, como se não confiasse nele.

			– Conhecemo-nos? – disse Josh, apercebendo-se que Kiley abria muito os olhos, pelo que a sua resposta tinha de ser afirmativa.

			– Não.

			– Tens a certeza? – insistiu ele, decidido a averiguar o que Kiley sabia e não lhe estava a contar.

			– Bom… acho que nunca fomos formalmente apresentados – acrescentou ela.

			Josh tinha a certeza que lhe estava a esconder alguma coisa, e ia averiguar o que era.

			– Mas conhecemo-nos? – repetiu.

			– Na verdade… acho que sim – admitiu ela, agarrando as mãos com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos. – Foi um acidente.

			– Um acidente? – repetiu ele.

			Kiley levantou-se, fechou a porta do escritório e depois voltou a sentar-se na cadeira.

			– Andaste com a minha irmã.

			Josh teve uma sensação de suor frio ao ouvir aquilo. E quando Kiley levantou o olhar e reparou nos seus olhos, ficou com um nó na garganta do tamanho de um punho.

			– Sou a irmã da Lori Miller. A sua única irmã.

			Ele abriu a boca e voltou a fechá-la. Pela primeira vez desde que era adulto, não soube o que dizer, mas por fim compreendeu a sua reação assim que a viu. Desde que Kiley entrara na sala de reuniões para fazer o seu pedido ao comité de financiamento, ele tivera de fazer um esforço para controlar a libido. Já sabia o motivo. Ao que parece, ele não a reconhecera, mas o seu corpo sim. A química que houvera entre ambos três anos antes parecia estar viva. Podia estar enganado, mas tinha a sensação de que o nervosismo de Kiley tinha muito a ver com a atração que existia entre eles, bem como com as reticências dela em admitir o que tinha acontecido.

			Estudou-a com o olhar e soube porque lhe era tão familiar. Era parecida com a sua irmã. Kiley tinha os mesmos olhos e a mesma pele perfeita de Lori, mas mais nada. Lori era bem mais alta e tinha o cabelo acobreado, enquanto Kiley tinha menos estatura e o seu cabelo era loiro escuro e parecia tão sedoso que Josh sentiu vontade de enterrar os dedos nele. Sentiu o corpo começar a ficar tenso, de modo que engoliu em seco e tentou pensar em alguma coisa, fosse o que fosse, para recuperar a compostura.

			– O teu apelido é diferente – comentou.

			Ela endireitou-se e esticou os ombros.

			– Fui casada.

			– E já não és?

			– Não.

			Josh engoliu em seco.

			– Não eras casada quando…?

			– Não, ainda não.

			Aliviado, deixou escapar o ar que tinha estado a conter uns segundos.

			– Ainda bem.

			– Olha, eu também não gosto de trabalhar contigo em relação ao financiamento da creche – acrescentou ela, corando, – mas este não é o momento nem o lugar para falar do que aconteceu naquela noite. Penso que o melhor será esquecer o incidente e concentrares-te no meu pedido e na decisão do comité de não me dar o dinheiro de que preciso.

			Josh pensou que tinha razão, uma creche não era o lugar adequado para falar de terem feito amor por engano. E também estava de acordo que o mais prudente era esquecer aquela noite, mas uma parte dele não gostou que Kiley quisesse esquecer o que, provavelmente, tinha sido o episódio mais emocionante de toda a sua vida. Já que nunca estivera com outra mulher, nem antes nem depois, tão recetiva e apaixonada como ela.

			– Estou de acordo – respondeu por fim. – Faremos essa viagem ao passado noutro momento.

			Kiley cruzou os braços, fazendo com que os seus seios ficassem marcados, e Josh teve de engolir em seco.

			– Senhor Gordon…

			– Prefiro que me chames Josh – recordou.

			– Josh, acho que o melhor seria …

			– Tenho boas e más notícias – interrompeu-a, pensando rapidamente, antes que Kiley o mandasse embora do seu escritório.

			Não sabia se o ia fazer porque se sentia culpado pelo que acontecera no passado, ou pela desconfiança que via nos seus olhos castanhos, mas, de repente, precisou de demonstrar a Kiley que estava enganada em relação a ele.

			– Vou dar-te o financiamento um mês para que me possas convencer de que esta creche vale a pena e que é um serviço necessário para os membros do clube – disse-lhe.

			Ela franziu a testa.

			– Não foi isso que o comité decidiu, pois não?

			– Não propriamente – admitiu ele. – O comité votou quatro contra um em prol de recusar o teu pedido, mas depois de ver como trataste a menina dos Bartlett, mudei de opinião. Virei periodicamente para ver com os meus próprios olhos que o dinheiro faz falta e que está a ser usado da maneira adequada.

			Kiley olhou-o ainda com mais ceticismo.

			– E o que acontecerá depois?

			– Se decidir que precisam do financiamento adicional, recomendá-lo-ei pessoalmente na reunião que o comité terá mesmo antes do Natal e acrescentaremos a quantia necessária ao orçamento anual – respondeu-lhe ele.

			– Se o pedido foi recusado, de onde vem o dinheiro? – inquiriu ela, ainda mais desconfiada.

			– Eu trato disso – respondeu Josh, pondo-se de pé. – Esta tarde terão o dinheiro extra para este mês no banco. Estará disponível a partir de amanhã.

			Antes que Kiley continuasse a interrogá-lo, Josh abriu a porta e saiu do escritório do clube para fazer a gestão necessária. Ia pôr o dinheiro do seu próprio bolso, mas valeria a pena. Para começar, queria demonstrar a Kiley que não era o cretino que, ao que parece, ela pensava que era. E, por outro lado, era a única maneira de compensá-la pelo que acontecera há três anos.

		

OEBPS/image/cminidesj54.png
ﬂge/f

UNIDA ATI
KATHIE DENOSKY

¢> HARLEQUIN’





OEBPS/image/minidesj54.jpg
MINISSERIE

e300

@ HARLEQUIN

P





